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otivo de preocupação para a cadeia suinícola, a 
Peste Suína Africana (PSA) tem se disseminado 

e despertado a atenção de suinocultores no mundo 
todo. A doença provocou na China uma redução drás-
tica dos rebanhos de suínos. Por isso, a Associação 
Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS), atenta às 
dinâmicas da suinocultura em nível nacional e interna-
cional, traz um panorama sobre os principais efeitos 
da doença para a suinocultura. 

A China é o pais com maior produção de suínos no 
mundo. O país detém aproximadamente metade da pro-
dução mundial de suínos e também lidera os índices de 
consumo. Segundo o médico veterinário Dr. Maurício 
Dutra, a alimentação dos chineses é bastante variada, 
porém historicamente a carne suína é a principal fonte 
de proteína animal consumida no país chegando pró-
ximo dos 30 kg por habitante por ano. Essas informa-
ções ajudam a compreender a dimensão do surto de 
Peste Suína Africana na região. Para se ter uma ideia, 
segundo o especialista, estima-se que cerca de 30% do 

rebanho chinês será sacri�cado, afetando signi�cativa-
mente o setor no país e, consequentemente, no mundo. 

De acordo com a Dra. Masaio Mizuno, professora de 
Epidemiologia das doenças infecciosas dos animais 
domésticos na Universidade de São Paulo (USP), “a PSA 
é uma doença transmissível com elevada capacidade 
de disseminação que se re�ete no grande número de 
animais acometidos em propriedades. Além disso, há 
registro de grande quantidade de granjas acometidas 
decorrente do contato entre propriedades”. 

Dentre os sinais clínicos mais comuns estão febre alta, 
hemorragias na pele, nas extremidades das orelhas, 
pés, abdômen e parte ventral do tórax, anorexia, apatia, 
aumento dos batimentos cardíacos e frequência res-
piratória, vômito, diarreia, podendo os suínos chega-
rem à morte. Porém, é importante frisar que o vírus não é 
transmissível para humanos. Segundo Mizuno, em 2018, a 
PSA foi noti�cada em 3 países da Europa (Estônia, Itália e 
Lituânia) e 22 países da África, África do Sul e Zâmbia.
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A Associação Brasileira de Criadores de Suínos (ABCS), junto ao governo federal e a iniciativa 
privada identi�caram a necessidade de integrar os representantes da cadeia no esforço de 
controlar e mitigar os fatores de riscos na entrada de doenças. Trabalho conjunto em prol de um 
único objetivo: convocar toda a cadeia para compartilhar responsabilidades e atuar no controle 
da entrada de doenças em defesa da saúde do rebanho suinícola brasileiro.

O evento realizou-se em parceria com a Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), 
a Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA), a Associação Brasileira das Empresas de Gené-
tica de Suínos (ABEGS) e a Associação Brasileira de Médicos Veterinários Especialistas em Suínos 
(ABRAVES). E contando, ainda, com o apoio institucional do Ministério da Agricultura e Pecuária 
– MAPA, Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura - IICA, Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa) suínos e aves.

O tema principal abordado nos 15 eventos técnicos realizados no território nacional, teve como 
enfoque as principais doenças virais na produção de suínos de noti�cação obrigatória perante o 
Sistema Veterinário O�cial. Os eventos visaram a capacitação dos médicos veterinários, produto-
res e demais pro�ssionais do campo que atuam na produção suinícola.

Durante o segundo semestre, 12 estados brasileiros receberam os treinamentos, respectivamen-
te: 13.08.2019 Dourados (Mato Grosso do Sul); 14.08.2019 Brasília (Distrito Federal); 21.08.2019 
Fortaleza (Ceará); 23.08.2019 Rio Verde (Goiás); 06.09.2019 Vitória (Espirito Santo); 09.09.2019 
Toledo (Paraná); 12.09.2019 Chapecó (Santa Catarina); 16.09.2019 Porto Alegre (Rio Grande do 
Sul); 18.08.2019 Passo Fundo (Rio Grande do Sul); 20.09.2019 Cuiabá (Mato Grosso); 24.09.2019 
Salvador (Bahia); 08.10.2019 Patos de Minas (Minas Gerais); 10.10.2019 Belo Horizonte (Minas 
Gerais); 18.10.2019 Brasília (Distrito Federal); 25.10.2019 Campinas (São Paulo).

As temáticas do evento foram ministradas pela especialista em epidemiologia das doenças 
infecciosas em suínos Dra.Masaio Mizuno Ishizuka, Diretora Técnica da ABCS Charli Ludtke e 
médicos veterinários do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA que atuam 
na Superintendência Federal de Agricultura e no Departamento de Saúde Animal dos respecti-
vos estados por onde ocorreram os eventos.

Desta feita, o objetivo do Workshop teve como respaldo promover a harmonização das informa-
ções entre o setor privado e o serviço veterinário o�cial, e assim manter a sanidade da produção 
suinícola nacional. Todas as capacitações contaram com materiais técnicos como legisla-
ções vigentes, apostilas e manuais, que estão disponíveis no site da ABCS.

INTRODUÇÃO

acesse:

www.abcs.org.br
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Em virtude da globalização, há um expressivo aumento de interconexões entre 
países, o que expande as chances de ocorrer a introdução e disseminação de 
doenças no território nacional. Esses riscos de transmissões permanecem como um 
perigo iminente para as populações de animais de produção e para o comércio de 
produtos de origem animal.

Considerando o tamanho do rebanho, a grande circulação de cargas terrestres, 
aéreas e navais, o volume de produção comercializado e a biosseguridade, o setor 
global de suínos é particularmente vulnerável para as diversas formas de 
transmissão de doenças animais, como por exemplo: a Peste Suína Africana e a 
Clássica, a Febre Aftosa, A Síndrome Respiratória e Reprodutiva de Suínos (PRRS) e a 
Gastrenterite Transmissível em suínos.

Para que ocorra a prevenção da entrada, é necessário a noti�cação imediata do 
Serviço Veterinário O�cial (SVO) para �ns de diagnósticos precoce e imediata 
intervenção para eliminação do foco.

Em consequência disso, a iniciativa privada deve estar capacitada para reconhecer 
toda e qualquer manifestação da doença, ou pela avaliação da vigilância laboratorial, 
para então comunicar o SVO local e adotar em conjunto as primeiras medidas de 
contenção e disseminação das doenças de noti�cações obrigatórias.
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OBJETIVO
Manutenção da sanidade do rebanho suídeos e melhoria da vigilância a campo 
(granjas);
 
Capacitar os pro�ssionais (médicos veterinários e demais pro�ssionais de campo) da 
defesa sanitária e da iniciativa privada para atualizar os conhecimentos e mitigação dos 
fatores de riscos de entrada de doença; 

Harmonizar as informações entre o serviço veterinário o�cial e o setor privado para 
ampliação da vigilância a campo; 

Adotar medidas de contingenciamento e melhorar a comunicação das doenças 
emergentes e reemergentes ao serviço veterinário o�cial (SVO);
 
Conscientização para adoção de medidas de mitigação dos fatores de risco de entrada 
de doenças;  

PÚBLICO ALVO
Pro�ssionais que atuam nas diversas etapas da cadeia produtiva de suínos (médicos 
veterinários, gerentes, pesquisadores, docentes, líderes e demais pro�ssionais que 
prestam assistência técnica às granjas) da �scalização (defesa sanitária e frigorí�co) e 
da iniciativa privada.

METODOLOGIA
Curso teórico sem limites de participantes e com entrega das apostilas, em formato 
digital, para cada doença.

CARGA HORÁRIA
A carga horária se deu em 9h de curso intensivo para cada estado, sendo o diferencial 
na abertura que ocorreu em Brasília, Distrito Federal, onde o evento iniciou-se as 13h30 
perdurando até as 18h30.

FINALIDADE
A iniciativa visa integrar os representantes da cadeia com o objetivo de mitigar riscos. 
pois os recentes casos de PSA e de PSC no Ceará e no Piauí convergiram esforços da 
iniciativa privada para prevenir e controlar os fatores de riscos na possível entrada de 
doenças no brasil, sendo um trabalho em conjunto em prol de toda a suinocultura 
nacional.

PALESTRANTES
Dra. Masaio Mizuno Ishizuka, Professora Titular Sênior de Epidemiologia das Doenças 
Infecciosas da FMVZ-USP Departamento de Medicina Veterinária Preventiva e Saúde 
Animal.

Dra. Charli Ludtke, Médica veterinária com Mestrado em Ciências dos Alimentos 
(Universidade Federal de Pelotas), Doutorado de medicina veterinária em Inspeção de 
Produtos de Origem Animal (UNESP-Botucatu São Paulo) e Diretora Técnica da 
Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS);

E Médicos Veterinários do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – 
SFA/MAPA e dos Serviços e Agências de Defesa Sanitária, dos respectivos estados por 
onde ocorreram os eventos.



Materiais disponíveis no site da ABCS. Acesse:

www.abcs.org.br

10:20-10:40h

Intervalo

09:30-10:20h

Diagnóstico Epidemiologico e 
Profilaxia

 (Dra. Masaio Mizuno)

16:40-17:30h 
Atuação do Serviço Veterinário 

Oficial nas doenças 
vesiculares de suínos 

(Representante do SVO)

14:00-16:15h
Doenças Vesiculares- Febre Aftosa, 

Estomatite Vesicular, Doença Vesicular do 
Suíno e Senecavírus A (Dra Masaio Mizuno 

Ishizuka)

10:40-12:00h
Peste Suína Africana, 

Peste Suína Clássica e PRRS (Síndrome 
Respiratória e Reprodutiva dos Suínos)

(Dra. Masaio Mizuno Ishizuka)

08:30-09:30h
Objetivo dos Eventos e Atualização 

Sobre a Situação da Peste Suína 
Clássica no Ceará

(Charli Ludke)

16:15-16:40h
Intervalo para café

12:00-12:40h
Papel do Serviço Veterinário 

Oficial (SVO) no atendimento às 
enfermidades de notificação 

obrigatória (Representantes do 
SVO)

12:40-13:00h
Encaminhamentos da Manhã 

(Representante ABCS)

13:00-14:00h
Intervalo para almoço

17:30-18:10h
Encaminhamentos finais 
(Representante da ABCS)

Programação
08:00-08:30h

Abertura do Evento
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13. AGO
Das 08h00 às 18h30

LOCAL DO EVENTO:
SINDICATO RURAL DE DOURADOS – PARQUE 
EXPOSIÇÕES ALAMEDA VALÉRIO FABIANO, 
100 – JARDIM ALHAMBRA, DOURADOS -MS.

PALESTRANTES 

Masaio Mizuno Ishizuka (Especialista em 
Epidemiologia das Doenças Infecciosas, 
Departamento de Medicina Veterinária 
Preventiva e Saúde Animal, USP)

Charli Ludtke (Diretora Técnica ABCS)

Jamil Gomes de Souza (Auditor Fiscal 
Federal Agropecuário/MAPA)
 
Reny Lyrio (Fiscal Estadual Agropecuário))

MATO GROSSO DO SUL
DOURADOS



Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS).

Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA).

Associação Brasileira das Empresas de Genética de Suínos (ABEGS).

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA).

Associação Brasileira de Médicos Veterinários Especialistas em 
Suínos (ABRAVES). 

Associação Sul Mato Grossense de Suinocultores (ASUMAS) 

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR-MS)

PARCEIROS:

DEPOIMENTOS:

Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA).

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) suínos e aves.

Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA)

Conselho Regional de Medicina Veterinária de MS (CRMV-MS).

Agencia Estadual de Defesa Sanitária Animal e Vegetal (IAGRO);

Federação da Agricultura e Pecuária Mato Grosso do Sul (FAMASUL)

APOIO:

o evento foi excelente, pois enriqueceu muito o conhecimento dos pro�ssionais do setor e 
mostrou as oportunidades para proteger os plantéis brasileiros.

Alessandro Boigues - Presidente da ASUMAS

O evento sanou as principais dúvidas quanto à epidemiologia das doenças, trazendo mais 
segurança para diagnosticar os casos que aparecem no dia a dia das granjas e possibilitando 
elevar o status sanitário e de bisseguridade da suinocultura sul-mato-grossense

Ricardo Paixão e Rogério Miranda - Pro�ssionais da agroindústria

Destacou a qualidade das palestras do evento que faz frente a outros eventos mundiais com esta 
temática. Reny enfatizou ainda a importância de inciativas como esta para nivelar o conhecimento 
entre agentes públicos e privados sobre as doenças.

Reny Lira - Coordenadora do programa de sanidade suína e �scal estadual da iAgro



otivo de preocupação para a cadeia suinícola, a 
Peste Suína Africana (PSA) tem se disseminado 

e despertado a atenção de suinocultores no mundo 
todo. A doença provocou na China uma redução drás-
tica dos rebanhos de suínos. Por isso, a Associação 
Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS), atenta às 
dinâmicas da suinocultura em nível nacional e interna-
cional, traz um panorama sobre os principais efeitos 
da doença para a suinocultura. 

A China é o pais com maior produção de suínos no 
mundo. O país detém aproximadamente metade da pro-
dução mundial de suínos e também lidera os índices de 
consumo. Segundo o médico veterinário Dr. Maurício 
Dutra, a alimentação dos chineses é bastante variada, 
porém historicamente a carne suína é a principal fonte 
de proteína animal consumida no país chegando pró-
ximo dos 30 kg por habitante por ano. Essas informa-
ções ajudam a compreender a dimensão do surto de 
Peste Suína Africana na região. Para se ter uma ideia, 
segundo o especialista, estima-se que cerca de 30% do 

rebanho chinês será sacri�cado, afetando signi�cativa-
mente o setor no país e, consequentemente, no mundo. 

De acordo com a Dra. Masaio Mizuno, professora de 
Epidemiologia das doenças infecciosas dos animais 
domésticos na Universidade de São Paulo (USP), “a PSA 
é uma doença transmissível com elevada capacidade 
de disseminação que se re�ete no grande número de 
animais acometidos em propriedades. Além disso, há 
registro de grande quantidade de granjas acometidas 
decorrente do contato entre propriedades”. 

Dentre os sinais clínicos mais comuns estão febre alta, 
hemorragias na pele, nas extremidades das orelhas, 
pés, abdômen e parte ventral do tórax, anorexia, apatia, 
aumento dos batimentos cardíacos e frequência res-
piratória, vômito, diarreia, podendo os suínos chega-
rem à morte. Porém, é importante frisar que o vírus não é 
transmissível para humanos. Segundo Mizuno, em 2018, a 
PSA foi noti�cada em 3 países da Europa (Estônia, Itália e 
Lituânia) e 22 países da África, África do Sul e Zâmbia.
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14. AGO
Das 13h00 às 18h30

LOCAL DO EVENTO:
AUDITÓRIO CNA, SGAN QUADRA 601, 
MÓDULO K – ED. ANTÔNIO ERNESTO DE 
SALVO – BRASÍLIA/DF

PALESTRANTES 

BRASÍLIA
DISTRITO FEDERAL
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Masaio Mizuno Ishizuka (Especialista em 
Epidemiologia das Doenças Infecciosas, 
Departamento de Medicina Veterinária 
Preventiva e Saúde Animal, USP)

Charli Ludtke (Diretora Técnica ABCS)

Cristiano Barros de Melo (UnB);

Lia Treptow Coswig (Auditora Fiscal Federal 
Agropecuário/MAPA)

Maurício Dutra (Gerente Técnico Trouw 
Nutrition)

Tânia Maria de Paula Lyra (Consultora em 
Defesa Agropecuária)
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Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS).

Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA).

Associação Brasileira das Empresas de Genética de Suínos (ABEGS).

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA).

Associação Brasileira de Médicos Veterinários Especialistas em Suínos 
(ABRAVES). 

Associação dos Criadores de Suínos do Distrito Federal (DFSUIN).

Federação da Agricultura e Pecuária do Distrito Federal (FAPE-DF). 

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR-DF).

PARCEIROS:

DEPOIMENTO:

Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA).

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) suínos e aves.

Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA)

APOIO:

Maurício Dutra - Gerente Técnico Trouw Nutrition

Entendendo os desa�os que vemos hoje na suinocultura nacional e 
internacional, em decorrência de todas essas enfermidades emergentes, o 
primeiro passo a ser tomado para se prevenir é conhecer detalhadamente 
esses desa�os. Dessa forma, o Workshop informativo buscou passar a todos os 
envolvidos na cadeia produtiva de suínos, os riscos e desa�os dessas novas 
enfermidades, sendo de extrema importância para toda a suinocultura 
nacional
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Lituânia) e 22 países da África, África do Sul e Zâmbia.

peste suína africana

PESTE SUÍNA AFRICANA 
AVANÇA NA ÁSIA E IMPACTA 
MERCADO DA CARNE SUÍNA
ABCS CONVERSOU COM ESPECIALISTAS E TRAZ 
PANORAMA SOBRE OS EFEITOS DA DOENÇA NA 
SUINOCULTURA BRASILEIRA E MUNDIAL

COMO SUÍNOS SÃO 
INFECTADOS

COMO JAVALIS 
SÃO INFECTADOS

Carrapatos

restos de alimentos 
infectados

contato com 
suínos infectados

Carrapatos

restos de alimentos 
infectados

carcaça ou sangue 
de javali infectado

contato com 
javalis infectados

M

equipamentos de 
caça  infectados

transportes 
infectados

materiais  
infectados
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21. AGO
Das 08h00 às 18h30

LOCAL DO EVENTO:
AUDITÓRIO SEBRAE, SEDE – AV. MONSENHOR 
TABOSA, 777 – FORTALEZA, CEARÁ

PALESTRANTES 

Masaio Mizuno Ishizuka (Especialista 
em Epidemiologia das Doenças 
Infecciosas, Departamento de 
Medicina Veterinária Preventiva e 
Saúde Animal, USP)

Charli Ludtke (Diretora Técnica ABCS)

Ana Gláucia Gonçalves (Fiscal Estadual 
Agropecuário da ADAGRI)

Suiany Rodrigues Câmara (Fiscal 
Estadual Agropecuário da 
ADAGRI-Sede)

CEARÁ
FORTALEZA



Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS)

Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA).

Associação Brasileira das Empresas de Genética de Suínos (ABEGS).

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA).

Associação Brasileira de Médicos Veterinários Especialistas em Suínos 
(ABRAVES). 

Associação dos Suinocultores do Ceará (ASCE).

Federação da Agricultura e Pecuária do Estado do Ceará (FAEC). 

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR-CE)

PARCEIROS:

DEPOIMENTO:

Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA).

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) suínos e aves.

Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA)

Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Ceará (ADAGRI);

Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas n Estado do Ceará 
(SEBRAE-CE);

APOIO:

Debate muito produtivo, principalmente quando se tratou de Peste Suína 
Clássica (PSC), pois o tema é muito pertinente, devido a descoberta de alguns 
focos no Nordeste. Ou seja, informações técnicas para erradicar a PSC na zona 
não livre.

Paulo Helder - Presidente da ASCE
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23. AGO
Das 08h00 às 18h30

LOCAL DO EVENTO:
SINDICATO RURAL DE RIO VERDE, RUA 72, Nº 
345 PARQUE DE EXPOSIÇÕES DE RIO VERDE, 
AV. GARIBALDI DA SILVEIRA LEÃO – BAIRRO 
POPULAR, RIO VERDE – GO. 75903-460.

PALESTRANTES

Masaio Mizuno Ishizuka (Especialista em 
Epidemiologia das Doenças Infecciosas, 
Departamento de Medicina Veterinária 
Preventiva e Saúde Animal, USP)

Charli Ludtke (Diretora Técnica ABCS)

Denise Caroline Toledo (Fiscal estadual 
Agropecuário – Agrodefesa)

Antônio do Amaral leal (Gerente Espe-
cial de Sanidade Anima – Agrodefesa)

GOIÁS
RIO VERDE



Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS).

Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA).

Associação Brasileira das Empresas de Genética de Suínos (ABEGS).

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA).

Associação Brasileira de Médicos Veterinários Especialistas em Suínos 
(ABRAVES). 

Associação dos Granjeiros Integrados do Estado do Goiás (AGIGO);

Associação Goiana de Suinocultura do Estado de Goiás (AGS);

Federação da Agricultura e Pecuária de Goiás (FAEG)/Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural em Goiás (SENAR/GO).

PARCEIROS:

DEPOIMENTOS:

Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS).

Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA).

Associação Brasileira das Empresas de Genética de Suínos (ABEGS).

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA).

Associação Brasileira de Médicos Veterinários Especialistas em Suínos 
(ABRAVES). 

Associação dos Granjeiros Integrados do Estado do Goiás (AGIGO);

Associação Goiana de Suinocultura do Estado de Goiás (AGS);

Federação da Agricultura e Pecuária de Goiás (FAEG)/Serviço Nacional de 

Aprendizagem Rural em Goiás (SENAR/GO).

APOIO:

O conteúdo do Fórum auxilia os pro�ssionais da cadeia no combate e erradicação das 
principais doenças que podem impactar negativamente a produção de suínos no Brasil, 
por isso esse tema foi de suma importância.

Marcelo Guimarães - Presidente da AGIGO

O Fórum nos mostrou a importância de trabalhar biosseguridade e a sanidade do nosso 
plantel, um momento de aprendizado e que será levado para as nossas granjas, pois, caso 
entre uma Peste Suína Africana (PSA) no Brasil o prejuízo para a suinocultura nacional 
seria mais de 5 bilhões de reais.

Paulo Maurício Giese - Podutor
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06. SET
Das 08h00 às 18h30

LOCAL DO EVENTO:
SEBRAE/ES, RUA BELMIRO RODRIGUES DA 
SILVA, Nº170, ENSEADA DO SUÁ, VITÓRIA/ES.

PALESTRANTES

Masaio Mizuno Ishizuka (Especialista 
em Epidemiologia das Doenças 
Infecciosas, Departamento de 
Medicina Veterinária Preventiva e 
Saúde Animal, USP)

Charli Ludtke (Diretora Técnica ABCS)

Edson Flores De Lyra Junior (Auditor 
Fiscal Federal Agropecuário/MAPA);

José Dias Porto Júnior (Médico 
Veterinário do IDAF-ES)

ESPÍRITO SANTO
VITÓRIA



Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS).

Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA).

Associação Brasileira das Empresas de Genética de Suínos (ABEGS).

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA).

Associação Brasileira de Médicos Veterinários Especialistas em 
Suínos (ABRAVES).

Associação de suinocultores do Espírito Santo (ASES).

PARCEIROS:

DEPOIMENTOS:

Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA).

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) suínos e aves.

Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA)

Conselho Regional de Medicina Veterinária de Goiás (CRMV-GO).

Agência Goiana de Defesa Agropecuária (Agrodefesa);

Agência Goiana de Assistência Técnica, Extensão Rural e Pesquisa 
Agropecuária (EMATER-GO);

Fundo Para o Desenvolvimento da Pecuária em Goiás (FUNDEPEC-GO);

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural em Goiás (SENAR/GO).

APOIO:

O workshop é uma maneira de melhorar conscientização do produtor e ao mesmo tempo 
fortalecer os laços entre o governo, entidades de classe e iniciativa privada, todos juntos 
atuando em prol da produção suinícola brasileira.

Nélio Hand - Diretor executivo da ASES

O tema debatido esclareceu muitas dúvidas, além de reunir informações sobre as novas 
tecnologias e pesquisas. Com certeza foi muito oportuno e valido participar.

Marcelo Andreão - Médico veterinário e produtor rural

Foi muito interessante todas as explicações dadas, principalmente quando se tratou de 
biosseguridade, pois ela é primordial para termos segurança nas nossas granjas.

Marco Aurelio Mosquini - Produtor
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09. SET
Das 08h00 às 18h30

LOCAL DO EVENTO:
ANFITEATRO DA PUC-PR CAMPUS TOLEDO, 
AVENIDA UNIÃO, 500 – VILA BECKER, 
TOLEDO – PR.

PALESTRANTES 

Masaio Mizuno Ishizuka (Especialista 
em Epidemiologia das Doenças 
Infecciosas, Departamento de 
Medicina Veterinária Preventiva e 
Saúde Animal, USP)

Charli Ludtke (Diretora Técnica ABCS)

João Humberto Teutônio de Castro 
(Médico Veterinário - ADAPAR)

Abel Ricieri Guareschi Neto (Auditor 
Fiscal Federal Agropecuário/MAPA).

PARANÁ
TOLEDO



Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS).

Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA).

Associação Brasileira das Empresas de Genética de Suínos (ABEGS).

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA).

Associação Brasileira de Médicos Veterinários Especialistas em 
Suínos (ABRAVES). 

Associação Paranaence de Suinocultores (APS). 

Federação da Agricultura do Estado do Paraná (FAEP);

PARCEIROS:

DEPOIMENTO:

Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA).

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) suínos e aves.

Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA)

Conselho Regional de Medicina Veterinária do Paraná (CRMV-PR).

Agência de Defesa Agropecuária do Paraná (ADAPAR);

Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR);

APOIO:

Jacir Dariva - Presidente da APS

Mais do que nunca, debater as doenças que atingem a suinocultura foi 
extremamente estratégico, visto que o Paraná aguarda o 
reconhecimento da área livre de Febre Aftosa, sem vacinação. Por isso, 
foi muito pertinente o Workshop. Sem falar da qualidade das palestras e 
da forma como foi planejado e executado



12. SET
Das 08h00 às 18h30

LOCAL DO EVENTO:
MOGANO HOTEL, AV. FERNANDO MACHADO, 
574 E – CENTRO CHAPECÓ – SC.

PALESTRANTES 

CHAPECÓ
SANTA CATARINA
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Masaio Mizuno Ishizuka (Especialista 
em Epidemiologia das Doenças 
Infecciosas, Departamento de Medicina 
Veterinária Preventiva e Saúde Animal, 
USP)

Charli Ludtke (Diretora Técnica ABCS)

Alessandra de Lacerda Alves (Autora 
Fiscal Federal Agropecuária/MAPA)

Roberto Hausen Messerschmidt 
(Auditor Federal Agropecuário/MAPA)

Nelson Mores (Médico Veterinário 
Embrapa Suínos e Aves/SC



Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS).

Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA).

Associação Brasileira das Empresas de Genética de Suínos (ABEGS).

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA).

Associação Brasileira de Médicos Veterinários Especialistas em 
Suínos 
(ABRAVES). 

Associação Catarinense de Criadores de Suínos (A.C.C.S).

Federação da Agricultura e Pecuária de Santa Catarina (FAESC), 

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural de Santa Catarina 
(SENAR-SC);

PARCEIROS:

DEPOIMENTO:

Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA).

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) suínos e aves.

Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA).

Conselho Regional de Medicina Veterinária de SC (CRMV-SC).

Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina 
(CIDASC).

Sindicato da Indústria de Carnes e Derivados – SC (SINDICARNES); 

Associação Catarinense de Avicultura (ACAV);

Instituto Catarinense de Sanidade Agropecuária (ICASA);

APOIO:

Janice Zanella - Chefe geral da Embrapa Suínos e Aves

Conhecimento nunca ocupa lugar. O Brasil está com uma perspectiva muito 
boa na venda da proteína suína para novos mercados internacionais, então a 
capacitação é essencial, pois fomenta o controle sanitário do nosso plantel. 
Além de ser uma oportunidade para unir ainda mais o todos os elos da 
produção e assim compartilhar responsabilidades.
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16. SET
Das 08h00 às 18h30

LOCAL DO EVENTO:
AUDITÓRIO DO INCRA, MINISTÉRIO DA 
AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. 
AV. LOUREIRO DA SILVA, 515 – 8º ANDAR – 
CENTRO HISTÓRICO, PORTO ALEGRE – RS.

PALESTRANTES 

Masaio Mizuno Ishizuka (Especialista 
em Epidemiologia das Doenças 
Infecciosas, Departamento de 
Medicina Veterinária Preventiva e 
Saúde Animal, USP)

Charli Ludtke (Diretora Técnica ABCS)

Alícia Appel Farinatti (Auditora Fiscal 
Federal Agropecuária/MAPA);

Gilson Renato Evangelista de Souza 
(Auditor Fiscal Federal 
Agropecuário/MAPA).

RIO GRANDE DO SUL
PORTO ALEGRE 



Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS).

Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA).

Associação Brasileira das Empresas de Genética de Suínos (ABEGS).

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA).

Associação Brasileira de Médicos Veterinários Especialistas em 
Suínos (ABRAVES). 

Associação de Criadores de Suínos do Rio Grande do Sul (ACSURS);

PARCEIROS:

DEPOIMENTOS:

Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA).

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) suínos e aves.

Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA)

Conselho Regional de Medicina Veterinária do Rio Grande do Sul 
(CRMV-RS).

Fundo de Desenvolvimento e Defesa Sanitária Animal (FUNDESA);

Sindicato das Indústrias de Produtos Suínos do Rio Grande do Sul 
(SIPS-RS);

Secretaria da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural do Rio 
Grande do Sul, através do Departamento de Defesa Agropecuário.

APOIO:

Evento produtivo e com muitas informações atualizadas. O conteúdo apresentado deixou 
os participantes pensativos sobre as medidas preventivas. Além de �car claro que todos 
nós temos que ser cada vez mais cautelosos e e�cazes com a sanidade do nosso plantel

Valdecir Folador - Presidente da ACSURS

Ficou claro, na apresentação da Masaio que é necessário aumentar ainda mais a 
biossegurança da nossa produção, pois existem diversas formas do vírus atingir o plantel 
brasileiro e o produtor deve �car atento sempre

Flauri Migliavacca - Conselheiro técnico da ACSURS

As informações compartilhadas no Workshop fazem a diferença no dia a dia de uma 
granja e com certeza foi por isso que o público foi tão amplo, pois participaram 
representantes de integradoras, produtores independentes, veterinários particulares e o 
serviço o�cial de vigilância. Sem dúvida foi muito bom e válido.

Jean Marcelo Fontana - Vice-presidente da ACSURS
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18.SET
Das 08h00 às 18h30

LOCAL DO EVENTO:
AUDITÓRIO DO PRÉDIO 6, CURSO DE 
MEDICINA VETERINÁRIA, HOSPITAL 
VETERINÁRIO DA FAMV-UPF, CAMPUS 1, 
PASSO FUNDO – RS.

PALESTRANTE

Masaio Mizuno Ishizuka (Especialista 
em Epidemiologia das Doenças 
Infecciosas, Departamento de 
Medicina Veterinária Preventiva e 
Saúde Animal, USP)

Charli Ludtke (Diretora Técnica ABCS)

Gilson Renato Evangelista de Souza 
(Auditor Fiscal Federal 
Agropecuário/MAPA).

RIO GRANDE DO SUL
PASSO FUNDO 



Evento produtivo e com muitas informações atualizadas. O conteúdo apresentado deixou 
os participantes pensativos sobre as medidas preventivas. Além de �car claro que todos 
nós temos que ser cada vez mais cautelosos e e�cazes com a sanidade do nosso plantel

Valdecir Folador - Presidente da ACSURS

Ficou claro, na apresentação da Masaio que é necessário aumentar ainda mais a 
biossegurança da nossa produção, pois existem diversas formas do vírus atingir o plantel 
brasileiro e o produtor deve �car atento sempre

Flauri Migliavacca - Conselheiro técnico da ACSURS

As informações compartilhadas no Workshop fazem a diferença no dia a dia de uma 
granja e com certeza foi por isso que o público foi tão amplo, pois participaram 
representantes de integradoras, produtores independentes, veterinários particulares e o 
serviço o�cial de vigilância. Sem dúvida foi muito bom e válido.

Jean Marcelo Fontana - Vice-presidente da ACSURS

Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS).

Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA).

Associação Brasileira das Empresas de Genética de Suínos (ABEGS).

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA).

Associação Brasileira de Médicos Veterinários Especialistas em 
Suínos (ABRAVES). 

Associação de Criadores de Suínos do Rio Grande do Sul (aCSURS);

Universidade de Passo Fundo (UPF).

PARCEIROS:

DEPOIMENTOS:

Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA).

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) suínos e aves.

Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA)

Conselho Regional de Medicina Veterinária do Rio Grande do Sul 
(CRMV-RS).

Fundo de Desenvolvimento e Defesa Sanitária Animal (FUNDESA); 

Sindicato das Indústrias de Produtores de Suínos do Rio Grande do Sul 
(SIPS-RS);

Secretaria da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural do Rio 

Grande do Sul – novas façanhas (SEAPDR), Departamento de Defesa 
Agropecuária do Rio Grande 

APOIO:
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20. SET
Das 08h00 às 18h30

LOCAL DO EVENTO:
PRÉDIO DO SENAR, RUA ENG. EDGARD PRADO 
ARZE, SN, CENTRO POLÍTICO ADMINISTRATI-
VO, CUIABÁ-MT.

PALESTRANTES 

Masaio Mizuno Ishizuka (Especialista 
em Epidemiologia das Doenças 
Infecciosas, Departamento de 
Medicina Veterinária Preventiva e 
Saúde Animal, USP)

Charli Ludtke (Diretora Técnica ABCS)

Felipe Peixoto de Arruda (Fiscal 
Estadual de Defesa Agropecuária - 
INDEA/MT)

Ângela Jardins Duarte Vieira (PNEFA, 
SFA/MT)

MATO GROSSO
CUIABÁ



Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS).

Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA).

Associação Brasileira das Empresas de Genética de Suínos (ABEGS).

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA).

Associação Brasileira de Médicos Veterinários Especialistas em 
Suínos (ABRAVES). 

Associação dos Criadores de Suínos de Mato Grosso (ACRISMAT).

Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Mato Grosso 
(FAMATO).

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR-MT)

PARCEIROS:
Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA).

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) suínos e aves.

Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA)

Conselho Regional de Medicina Veterinária do Mato Grosso (CRMV-MT).

Fundo de Sanidade e Desenvolvimento da Suinocultura Mato-Grossense 
(FSDS). 

Instituto de Defesa Agropecuário de Mato Grosso (INDEA-MT).

APOIO:

DEPOIMENTO:

Muitas vezes pensamos que o suíno tem uma doença e na verdade não é o que achamos, 
agora temos mais clareza para identi�car as doenças corretamente, em especial a Peste 
Suína Africana (PSA) que é uma enfermidade difícil de ser controlada. Então, trabalhar 
com a prevenção é fundamental, especialmente aqui no Mato Grosso que temos grandes 
granjas e muitas delas exportadoras de carne suína.

Raulino Machado - Produtor e tesoureiro da ACRISMAT

HOMENAGEM
O conteúdo das palestras agradou os participantes do evento e a liderança mato- grossense que presenteou a palestrante, Dra. Masaio, e a ABCS com uma 
Moção de Agradecimento à Diretora Técnica da entidade, Charli Ludtke, pela realização deste circuito de eventos de sanidade nos principais polos 
produtores de suínos nacionais visando manter a sanidade do rebanho e reduzir o risco de entrada da PSA.

receber essa Moção é um retorno muito grati�cante, re�exo de que estamos no caminho certo, cumprindo a nossa 
missão. Estamos muito preocupados com o risco de entrada da PSA no Brasil, e trabalhar todos os riscos e a melhoria da 
biosseguridade é fundamental, independentemente da doença. Capacitar os produtores e harmonizar as informações 
com o serviço veterinário o�cial é fundamental, principalmente para todos estarem atentos aos sinais que possam 
indicar alguma doença de noti�cação obrigatória. Não trabalhamos somente a peste suína africana, mas também a 
febre aftosa, peste suína clássica, PRRS e outras. Independente da doença, o importante é trabalharmos unidos, pois 
todos os elos da cadeia de suínos necessitam compartilhar as responsabilidades e continuar trabalhando no 
aprimoramento da biosseguridade e saúde do rebanho suinícola

Charli Ludtke  - Diretora Técnica da ABCS
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24. SET
Das 08h00 às 18h30

LOCAL DO EVENTO:
RUA PEDRO RODRIGUES BANDEIRA, Nº 153, 
7º ANDAR, BAIRRO: COMÉRCIO/ SALVADOR-
-BAHIA, 40015-080.

PALESTRANTES 
Masaio Mizuno Ishizuka (Especialista 
em Epidemiologia das Doenças 
Infecciosas, Departamento de Medici-
na Veterinária Preventiva e Saúde 
Animal, USP)

Charli Ludtke (Diretora Técnica ABCS)

Sérgio Vidigal (Fiscal Estadual Agrope-
cuário - ADAB)

Verena M Mendes de Souza (Fiscal 
Estadual Agropecuário - ADAB)

Abel Ricieri Guareschi Neto (Auditor 
Fiscal Federal Agropecuário/MAPA)

SALVADOR
BAHIA



Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS).

Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA).

Associação Brasileira das Empresas de Genética de Suínos (ABEGS).

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA).

Associação Brasileira de Médicos Veterinários Especialistas em 
Suínos (ABRAVES).

Associação Baiana de Suinocultura (ABS);

Federação da Agricultura e Pecuária do estado da Bahia (FAEB);

Serviço nacional de aprendizagem rural (SENAR-BA)

PARCEIROS:

DEPOIMENTOS:

Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA).

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) suínos e aves.

Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA)

Conselho regional de medicina veterinária da Bahia (CRMV-BA).

Fundo de Apoio a Pecuária do Estado da Bahia (FUNDAP); 

Agência de Defesa Agropecuária da Bahia (ADAB); 

Secretaria da agricultura, pecuária, irrigação, pesca e aquicultura – 
governo da Bahia (SEAGRI); secretaria do desenvolvimento rural – 
governo da Bahia (SDR); 

Sindicato e Organização das Cooperativas do Estado da Bahia (Sistema
Oceb – OCEB, FECOOP/SULENE, SESCOOP/BA);

APOIO:

A Bahia é um estado que tem uma fronteira muito grande com os estados do Nordeste 
que estão enfrentando surtos de Peste Suína Clássica, isso nos levou à reinstalação da 
Associação Baiana de Suinocultores e a instalação do Comitê de Sanidade Suídea junto a 
nossa agência estadual, a ADAB, que já era uma luta nossa de dois anos.

Marcelo Plácido- Produtor

A sanidade está atrasada em relação ao momento econômico que a cadeia passa com maior demanda 
por carne suína tanto interna, como externamente. O público dos eventos também me surpreendeu 
por ser quali�cado, interessado e com propostas para o governo estadual e federal, o que nos dá uma 
segurança maior de que os treinamentos e ações do governo terão efeito para o produtor

Abel Ricieri - Fiscal federal agropecuário

O novo presidente da ABS, Alber Rezende, considerou a iniciativa fantástica e agradeceu a atenção 
com a o estado da Bahia que reestabelece sua associação em um momento em que o setor vem 
crescendo em número e qualidade dos produtores no estado e prometeu agregar ainda mais 
pessoas nos próximos eventos que ocorrem no estado.



08. OUT
Das 08h00 às 18h30

LOCAL DO EVENTO:
PARQUE DE EXPOSIÇÕES SEBASTIÃO ALVES DO 
NASCIMENTO, ALTO DO CAIÇARAS, PATOS DE 
MINAS-MG.

PALESTRANTES 

PATOS DE MINAS 
MINAS GERAIS
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Masaio Mizuno Ishizuka (Especialista em 
Epidemiologia das Doenças Infecciosas, 
Departamento de Medicina Veterinária 
Preventiva e Saúde Animal, USP)

Charli Ludtke (Diretora Técnica ABCS)

Júnia Patrícia Mafra Guimarães (Médica 
Veterinária - IMA)

Serguei Brener (Auditor Fiscal Federal 
Agropecuário/MAPA)



Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS).

Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA).

Associação Brasileira das Empresas de Genética de Suínos (ABEGS).

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA).

Associação Brasileira de Médicos Veterinários Especialistas em 
Suínos (ABRAVES).

Associação Baiana de Suinocultura (ABS);

Associação dos Suinocultores do Estado de Minas Gerais (ASEMG);

Associação dos Produtores Integrados de Suínos do Estado de 
Minas Gerais (APROIMG);

Associação dos Suinocultores do Vale do Piranga (ASSUVAP);

Associação dos Suinocultores do Triangulo Mineiro e Alto Paranaíba 
(ASTAP);

Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais 
(FAEMG), Serviço Nacional de Aprendizagem Rural de Minas Gerais 
(SENAR-MG).

PARCEIROS:

DEPOIMENTO:

Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA).

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) suínos e aves.

Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA)

Conselho Regional de Medicina Veterinária de Minas Gerais (CRMV-MG).

Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA).

APOIO:

João Leite - Presidente da ASEMG

Essa maratona de conhecimento que a ABCS está disponibilizando é essencial para 
fomentar a produção suinícola, ainda mais nesse momento crítico, no qual a Peste 
Suína Clássica (PSC) já foi detectada em Alagoas, Ceará e Piauí, todos os focos da 
doença na zona não livre, gerando preocupação em toda a cadeia.
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10. OUT
Das 08h00 às 18h30

LOCAL DO EVENTO:
AVENIDA AMAZONAS, 6020, GAMELEIRA 
(PARQUE DE EXPOSIÇÕES DE GAMELEIRA), 
BELO HORIZONTE - MG.

PALESTRANTES

Masaio Mizuno Ishizuka (Especialista em 
Epidemiologia das Doenças Infecciosas, 
Departamento de Medicina Veterinária 
Preventiva e Saúde Animal, USP)

Charli Ludtke (Diretora Técnica ABCS)

Júnia Patrícia Mafra Guimarães (Médica 
Veterinária - IMA)

Serguei Brener (Auditor Fiscal Federal 
Agropecuário/MAPA)

MINAS GERAIS
BELO HORIZONTE 



Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS).

Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA).

Associação Brasileira das Empresas de Genética de Suínos (ABEGS).

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA).

Associação Brasileira de Médicos Veterinários Especialistas em 
Suínos (ABRAVES).

Associação Baiana de Suinocultura (ABS);

Associação dos Suinocultores do Estado de Minas Gerais (ASEMG);

Associação dos Produtores Integrados de Suínos do Estado de 
Minas Gerais (APROIMG);

Associação dos Suinocultores do Vale do Piranga (ASSUVAP);

Associação dos Suinocultores do Triangulo Mineiro e Alto Paranaíba 
(ASTAP);

Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais 
(FAEMG), Serviço Nacional de Aprendizagem Rural de Minas Gerais 
(SENAR-MG).

PARCEIROS:

DEPOIMENTO:

Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA).

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) suínos e aves.

Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA)

Conselho Regional de Medicina Veterinária de Minas Gerais (CRMV-MG).

Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA).

APOIO:

O assunto tratado é muito oportuno e com certeza com a apresentação da  
professora Masaio �camos mais preparados para nos prevenir das doenças que 
atingem a suinocultura e também mais informados sobre as medidas que 
devemos  tomar caso seja diagnosticada algum vírus no plantel

 Valter Caixeta- Diretor Financeiro da ASTAP



18. OUT
Das 08h00 às 18h30

LOCAL DO EVENTO:
SEPS W4 709/909, BLOCO D, EDIFÍCIO FAPE – 
1º SUBSOLO – ASA SUL – BRASÍLIA/DF.

PALESTRANTES 

BRASÍLIA
DISTRITO FEDERAL
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Masaio Mizuno Ishizuka (Especialista em 
Epidemiologia das Doenças Infecciosas, 
Departamento de Medicina Veterinária 
Preventiva e Saúde Animal, USP)

Charli Ludtke (Diretora Técnica ABCS)

Daniel Sartore Buso (Secretaria do 
Estado de Agricultura e 
Desenvolvimento Rural do DF);

Denise Ferreira Caldeira (Secretaria 
do Estado de Agricultura e 
Desenvolvimento Rural do DF).



Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS).

Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA).

Associação Brasileira das Empresas de Genética de Suínos (ABEGS).

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA).

Associação Brasileira de Médicos Veterinários Especialistas em 
Suínos (ABRAVES).

Associação dos Criadores de Suínos do Distrito Federal (DFSUIN);

Sindicato dos Suinocultores do Distrito Federal (SINDISUINOS);

Federação da Agricultura e Pecuária do Estado do Distrito Federal 
(FAPE-DF)

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural do Distrito Federal 
(SENAR-DF).

PARCEIROS:

DEPOIMENTO:

Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA).

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) suínos e aves.
I
nstituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA)

Conselho Regional de Medicina Veterinária do Distrito Federal 
(CRMV-DF).

APOIO:

O Workshop foi muito relevante e importante para a suinocultura do Distrito Federal. Com 
temas atualizados sobre doenças virais em suínos, principalmente com enfoque na PSC e 
a PSA, demonstrou a necessidade da prevenção e cuidados necessários com o rebanho 
brasileiro.

Douglas Rodrigues Rocha - Gestor Executivo DFSUIN
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25. OUT
Das 08h00 às 18h30

LOCAL DO EVENTO:
HOTEL PREMIUM CAMPINAS. RUA NOVOTEL, 
931 – JARDIM NOVA APARECIDA – 
13067-901, CAMPINAS-SP.

PALESTRANTES

Masaio Mizuno Ishizuka (Especialista 
em Epidemiologia das Doenças 
Infecciosas, Departamento de Medicina 
Veterinária Preventiva e Saúde Animal, 
USP)

Charli Ludtke (Diretora Técnica ABCS)

Artur Luiz de Almeida Felicio (Diretor 
Técnico - Coordenadoria de Defesa 
Agropecuária -CDA)

Adriano Macedo Debiazzi  
(PNEFA/Coordenadoria de Defesa 
Agropecuária-CDA)
.

SÃO PAULO
CAMPINAS



Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS).

Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA).

Associação Brasileira das Empresas de Genética de Suínos (ABEGS).

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA).

Associação Brasileira de Médicos Veterinários Especialistas em 
Suínos (ABRAVES).

Associação Paulista de Criadores de Suínos (APCS);

Federação da Agricultura e pecuária do estado de São Paulo 
(FAESP);

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural de São Paulo (SENAR-SP).

PARCEIROS:
Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA).

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) suínos e aves.

Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA)

Representando da Secretaria de Agricultura e Abastecimento/ Coordena
doria de Defesa Agropecuária – Governo de São Paulo (CDA-SP), 

Conselho Regional de Medicina Veterinária de São Paulo (CRMV-SP);

APOIO:

Realização:

Apoio:


